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D IR E C T O R , D. J U L I A N  fc'E M A R T O S  M O R IL L O .

P u n to s  d e  s u s c r ic io n ,  ¡

Linares, eu la Redacción W / a 7
Mendizabai, i3 .~  Provincias ‘ *
en casa de los corresponsales.

Linares 11 5e lunio 1885.

E L  ORO.
s u  EXPLOTACION T  CONSIDERACIONES ACER­

CA DE LOS YACIMIENTOS AURÍFEROS.
DE LA S ISLAS F IL IP IN A S .

Folleto escrito yorei Sr.M arqués de Caicedo.

(Conclusión.)

E s ta s  e s t á ü  fu n d ad as  e n  la  d i fe re n c ia  de 
p eso s  específicos; c o a s i s te n  e u  u u  g r a n  
re c e p tá cu lo ,  p o r  el q u e  p a s a n  la s  a r e n a s  
ó t i e r r a s  cou a g u a  e n  u n  t ra y e c to  m á s  ó 
m é n o s  la rg o ,  s e g ú n  la s  d im e n s io n e s  de 
la s  m á q u in a s  y  la  can t id ad  q u e  e a  uu  
tiem po dado  se  n a y a n  de  t r a t a r ,  l a v á n d o ­
se  de  tal m odo q u e  00 q u e d a  ni uu  sólo 
g r a n o  q ue  no se  h a y a  rem o v id o  m u c h a s  
v e c e s  desde  s u  e n t r a d a  á  s u  sa l id a ,  r e s u l ­
tando  q u e  el o ro  v a  descen d ien d o  h a s ta  
g a n a r  e l  toado  s in  q ue  se  p u e d a  e s c a p a r  
la  m ás  p eq u eñ a  p a r t íc u la .  El depósito  eu  
q ue  quoda  el o ro  puede  c o u te u e r  v a r io s  
d ec ím etros  cúbicos, e s tá  c e r ra d o  con l l a ­
v e s  y  uo e s  posible e x t r a e r  n a d a  de  él s iu  
f r a c tu ra .  E s ta s  m á q u in a s  n e c e s i ta n  poca 
a g u a  re la t iv a m e n te ,  b a s ta n d o  con c iuco 
m e t ro s  de  a l t u r a  de  ca íd a ,  pud iendo  s e r ­
v i r  v a r i a s  v e c e s .  e le v á n n o la s  á  la  d icha  
a l t u r a  d e sp u é s  de  h a b e r  s e rv id o ,  cou bom­
bas ,  n o r ia s  ó de  o tro  modo, a u n q u e  e s té  
m u y  tu rb ia ,  como .-se h a c e  e u  A u s t r a l i a  en  
lo s  l a v a d e r o s  en q u e  e sc a se a .  Con e s ta s  
m á q u in a s  se  pueden  t r a t a r  m u y  g r a n d e s  
ca n t id a d e s  y con g r a n  rap idez  y  econom ía . 
El m ovlm ieu tú  es fácil, uo n e c e s i ta n  g r a n ­
d es  fu e rz a s ,  y  los m o to res  p u e d e n  s e r  pe­
q u e ñ a s  máquina.? de v ap o r ,  ó m u lo s  ó c a ­
r a b a o s ,  ó s i  e s  pos ib le  aprove<ihar u n a  
c a íd a  de  a g u a  á n te s  de q u e  é s ta  s i r v a  pa­
r a  e l lavado , ap l ican d o  las t r a s la c io n e s  de 
m o v im ien to  m á s  co n v e n ie n te s ,  s e g ú n  la 
localidad . Se d e s a r m a n  p a r a  q ue  la  pieza 
ma,\ o r  pueda  s e r  t r a s p o r ta d a  á  lomo de 
m u lo  o ca rab ao ,  ten iendo  e u  c u e n ta  q u e  
lo s  t e r r e n o s  q u e  se  h u b ie r a n  <le e x p lo ta r  
h a n  de  e s t a r  cas i  s ie m p re  s i tu ad o s  donde 
no  h a y a  cam in o s  ni posib ilidad de q u e  v a ­
y a n  c a r ro s .

L a  m á q u in a  q u e h e  tenido t ra b a ja n d o  en 
C an i le s  de  B aza  y  e n  ü j i j a r  solo s i rv e  p a ­
r a  e n s a y o s ,  p o rq u e  e s  d e  p e q u e ñ a s  d im en ­
s io n es  p a r a  poder s e r  fác i lm en te  t r a s p o r ­
ta d a ,  fo rm an d o  la  c a r g a  de  u n  m ulo . He 
t r a ta d o  medio m e tro  cúbico p o r  h o ra ,  <5 
s e a  c inco m e tro s  cúb icos  e n  d iez  h o ra s  
(u n o s  200 q u in ta le s  de  t i e r r a s  ó a r e n a s ,  
9.200 k i lo g ra m o s) .  P u e d e  c o n te n e r  de  oro 
m á s  d e  u n  dec ím etro  cúbico, s in  t e m o r  de 
la  m e n o r  p é rd id a .  Solo n e c e s i ta  t r e s  h om ­
b r e s  p a r a  q u e  no  p a r e  en  todo el d ia ,  h a ­
c iéndo les  e t ra b a jo  m u y  su a v e ,  y  o tro s  
dos p a r a  d i r i g i r  la s  t i e r r a s  y  el a g u a ,  y 
q u e  s e  c r ib e n  la s  a r e n a s  á n te s  de  e n t r a r ,  
q u e d á n d o la s  p ie d ra s  m u y  la v a d a s ,  con 
objeto de q ue  no  q u eden  en  e l la s  p a r t íc u ­
l a s  n in g u n a s  p e g a d a s  p o r  la  a rc i l la ,  lo 
q u e  e s  ind ispensab le .

E s ta  m á q u in a ,  com o se  v e ,  puede  p r e s ­
t a r  s e rv ic io s  de la m a y o r  im p o r ta n c ia  p a ­
r a  el reconoc im ien to  de  los a lu v io n e s ,  p o r  
la  facil idad de s u  conducc ión  á s i t ios  poco 
a cces ib les ,  m o n ta r s e  cou p ro n t i tu d ,  g r a n  
can t id ad  de  t i e r r a s  q u e  t r a ta  cou rap idez  
y  re la t iv a  econom ía , n e c e s i ta r  poca  a g u a ,  
y l a  s e g u r id a d  de q ue  recoge  todo e f o r o  
que con tienen  s in  tem or de  q u e  se  e sc a o e  
n in g u n o .  ‘

Nada m ás  fácil q u e  la  d e m o s tra c ió n  de 
lo  expues to  con re lac ión  á e s t a  m á q u in a .  
M  se  t r a t a r a n  con  ella  v a r io s  m e t ro s  c ú -

1 bicos de a r e n a s  de  u n  a lu v ió n  au r í fe ro s ,
; a u n q u e  la  can t id ad  de o ro  e x t ra íd o  fu e ra  
¡ g r a n d e  p ro p o rc io i ia lm en te ,  s ie m p re  q u e -  
; d a r í a  la  d u d a  de si  se  h a b r ía  e scapado  al- 
' g o ,  m u c h o  ó poco; pero  si se  rev u e lv u n  eu  
¡ t r e s  ó c u a t ro  ó m á s  m e tro s  cúbicos de 
¡ a r e n a s  de  u n  d esm on te  c u a lq u ie ra  ó de  un  
i a r ro y o  un  g r a m o  ó (los ó m ás  d e o r . )  eu 
’ p a r t í c u la s  m u y  peq u eñ as  y  o t ra s  m ay o ­

re s ,  y  se  recoge  s iu  pé rd ida  en  la  m áq u i­
na, q u e d a rá  d em o s trad o  con Ja m a y o r  
ev id en c ia .

Si la  e x p lo tac ió n  de  los yac im ien to s  a u ­
r í fe ro s  l l e g a r a  á  d e s a r r o l l a r s e  e u  la s  I s ­
las F i l ip in a s ,  podida s e r  de u n a  im p o r ­
ta n c ia  e x t r a o r d in a r ia  p a r a  l la m a r  á  aquel 
a r c h ip ié la g o  u n a  g r a n  a f lu en c ia  de  gr;ü- 
te s  d esv ian d o  de  la.s co r r ie n te ^  á la A m é­
r ic a  del S u r  y  á  la  A rg ó l ia  á Jos e s  >añoles 
q ue  de  la s  p ro v in c ia s  del N o r te  y Mediodía 
de la  P e n ín s u la  e m ig r a n  á  e so s  pa íse s  e x ­
t r a n je r o s  eu  b u sca ,  uo de tesoros,  s in o  ele 
lo m á s  in d isp e n sa b le  p a r a  las p r im e r a s  
n e c e s id a d e s  de  la  v ida , e n c o n tra n d o  las 
m ás  de  ¡as v eces  ia m ise r ia  y  no p o cas  la 
m u e r te ;  leu iendo  aq u e l la s  p o ses io n es  e s ­
p a ñ o la s  la  fav o rab le  c i r c u n s ta n c ia  de  que 
p o r  e n c o n t r a r s e  con u n a  soc iedad  y a  c o n s ­
t i tu ida ,  uo  se  v e r í a n  e x p u e s ta s  á  ia s  lu ­
c h a s  q u e  en  Ja G aii io ru ia  y  A u s t r a l i a  t u ­
v ie ro n  l u g a r  h a s ta  e s ta b le c e rs e  e l ó rd en  
y  r e g u la r id a d  e u  los t raba jos .

Bajo  c u a lq u ie r  asjiecío, y a  s e a  agr íco lo ,  
in d u s t r i a l  ó com erc ia l  cjue se  p re s e n te  
u n a  r iq u eza  eu  un  p a ís  le jano y  poco po­
blado, e l tiempr) q ue  Jia de  t r a n s c u r r i r  eu ­
t r e  e l  g a s to  y  ol p roducto , por g r a n d e  q u e  
é s te  sea ,  la  d if icultad  de  d a r le  sa l id a ,  Ja 
ba ja  q ue  puede  e x p e r im e n ta r  eu  s u s  p re ­
cios si e s  m u y  a b u n d a n te ,  e l c a p i ta l  n e ­
c e s a r io  y  o t ra s  c a u s a s ,  q ue  so a a  m uy 
pocos (os q ue  se  dec id en  á  ex p lo ta r la s .  
E s a s  c la se s  de  e s p e c u la c io n e s s o a p ro p ia s  
de  g e n te s  m á s  iiimdentes que e m p re n d e ­
d o ra s  y  q ue  no se  a v e u tu r a u  fác ilm ente  á  
p e rd e r  lo c ie r to  p o r  lo dudoso. P e ro  el oro 
t ien e  e n  e l m á s  alto  g ra d o  la  p rop iedad  de 
a t r a e r  ráp id a  y  h a s ta  si  se  q u ie r e  in co n ­
s id e ra d a m e n te  á  ios e s p í r i tu s  im ¡iac iea-  
tes ,  q ue  a r r a s t r a d o s  p o r  e l deseo  de  h a c e r  
p ron to  fo r tu n a n n  p u e d e u so m e t  . r se i ío tro s  
m edios que , p o r  m á s  s e g u ro s  q u e  sean ,  
h a n  de  s e r  s ie m p re  m ás  l í a to s .

E s verdaid t/ue puede  s u c e d e r ,  y lia su  • 
cedido e n  efecto , q ue  u u  g r a n  n ú m e ro  de 
los b u sc a d o re s  de o ro  se  h a u  empeñacío ó 
a>’i*fl!oado. U n  v ia je ro  e n  A u s t ra l ia  en 
1& 3 jp re te a d ia  q ue  h e c h a  la c u e u ta  de 
)é rd idas  y  g a r ian q ia s  e n  la s  m in a s  de 
sa l la ra t ,  a c u sa b a  u na  p é rd id a  de  un  ( ra n ­

eo  s e te n ta  y  c inco  cén t im o s  ¡)0 r  cabeza y 
p o r  d ia ,  s iendo  pocos los q u e  se  h a d a n  
cicos y  m u ch o s  lo s q u o s e a r r u in a b a u jp e r o  
el poder t ro p e z a r  con iili s i t io  r ic o ,a l im e n ­
ta b a  l a  e s p e r a n z a  como u n a  lo te r ía ,  e n r i ­
q u e c ié n d o se  el ¡laís en  g e n e ra l .

No h a y ,  p u es ,  m edio  m á s  rápido y s e ­
g u r o  p a r a  u n a  g r a n  coiouizacion que el 
d e scu o r im ien to  de  m in a s  de  oro , ¡mes 
p o r  poco q n e  d u r e  s u  exp lo tac ión , s i  ha

ue se  fo rm e  u n  c ea  
ac iou , y  e l p a ís  se

s ido  lo b a s ta n te  p a r a  ci 
t ro  im p o r ta n te  de  pob . . . . . . .  ^
p r e s t a  a o t r a  c la se  de  Drodiiccíones, ¡irou- 
to s e  d e s a r ro l la n  e lem en to s  de riqueza, 
b u scan d o  colocación Jos cap i ta le s  y oiili- 
gam lo  la  necesidad  á  los nuevos  poblado­
r e s  á  e m p re n d e r  traba jos  m á s  lu c ra t iv o s .  
_ H a s ta  ocioso é in n e c e s a r io  p a re c e  el 
in d ic a r  q ue  s i  l l e g a r a  e se  caso , debería  
p o n e r s e  e l m a y o r  cuidado  de q u e  teniendo 
p r e s e n te  la s  p a la b ra s  d e  ¡a com isión , 
c re a d a  p a r a  in fo rm a r  sobre  las c u e s t io ­
n es  r e la t iv a s  á  ¡a ren ta  del tabaco e n  F i -  
li()inas:_ «C uantos  e lem entos  de p r o s p e r i ­
d ad  y  r iq u eza  v a y a n  á  F i l ip in a s ,  s e a n  e s ­
p año les  e n  s u  o r ig e n ,  e sp a ñ o le s  en  su  d e ­
s a r ro l lo  y_espanoíes  e n  s u s  tendenc ias .»

Y  yo  a ñ a d i r é  q u e  e s  m u c h ís im o  más

im p o r tan te  todav ía  q u e  ¡as r iquezas ,  que 
a lh  se  e n c u e n t r e n  (i s e  c ro en  p roceden tes  
de  c u a lq u ie ra  espec ie  de p roduc tos ,  q u e ­
d en  on  m an o s  de 'e sp añ o le s ,  p a ra  q u e  los 
c ap i ta le s  q u e  se  fo rm en  y l e u g a n  q ue  b u s ­
c a r  co locación fu e ra  de aque l  pa ís ,  v e n ­
g a n  á la  P .m ínsn la  á Jbm entar  n u e s t ra  
a g r i c u l tu r a  é in d u s t r ia ,  tan  ab a t id a s  hoy. 
a b a ra ta n d o  ei ín te r e s  del d in e ro  monopo^ 
¡izado por la  u s u r a .  H uyendo del pe l ig ro  
d e q u e  poderosas  e m p re s a s  e x t r a n j e r a s  
se  v a y a n  apoderando  de  a q u e l la s  p ro d u c ­
c iones,  prcístando c a d a  vez  m á s  al  Teso­
ro, que l le g a r í a  á v e r s e  bajo la  p re s ió n  de 
s u s  ac reed o re s ,  exponiénd.Jse  por l o m e -  
nos á re c la m a c io n e s  y  com plicac iones  d i-  
plomática.s; tem ib les  hoy  por el ín te re s  
q u e  a lg u n a s  n ac io n es  e s tá n  dem o stran d o  
ce  a d q u i r i r  p r e p o n d e ra n c ia  e a  aquellos  
lojanos pa íses .

. No y a  de conven ienc ia ,  ui de im p o r ta n ­
cia, Si no de  la  m á s  im p e r io sa  necesidad , 
debería  s e r  el q ue  se  p ro m o v ie se n  con la  
p ru d en c ia  n e c e sa r ia ,  y  s iu  cae r  e n  el d e r ­
roche  y  la im p re m e d i ta c ió n ,  e s tud ios  y 
t rabajos que h ic ie ra n  p a te n te s  la s  r iq u e ­
zas q u e  e u  e l  a rc h ip ié la g o  e.xisten. p a ra  
que en  el caso  de que t e n g a n  u n a  i  e rd a -  
dera im p o r ta n c ia  ¡medan eso s  te so ro s  s e r ­
v ir  de  p a la n c a  á  la p ro sp e r id a d  de  a g ü e ­
l a s  Ih las , donde la u a tu ra ie z a  nos b r in d a  
con ta l  p ro fus ión  tan to s  p rec io so s  p ro d u c ­
tos. El cobre ,  e l l i ie r ro  y  el c a rb ó n  de  p e- 
dra so n  aliUQdaQtísimos;siis bosques  ofre- 
con m u c h a s  y  m ag n íf ica s  m a d e ra s ;  sus  
valles co linas  p u d ie ran  s e r  ap ropó-  
sito p a r a  toda  c la se  de  g a n a d o s ;  y  e n t r e
la g r a n  v a r ie d a d  de  f ru to s  y  p roductos  
ag r ico la s ,e I  t a b a c o p a re c e  C eñeruna  g r a n  
im p o r tan c ia ;  y  la  c a n a ,  cuyo  cu l t iv o  y  
e labo rac ión  de a z ú c a r  conozco eu  todos 
s u s  de ta l le s ,  p ro m e te  in d u dab lem en te  
e n o rm e s  beneficios.

El p r e te n d e r  l iacer  u n a  g r a n  co lon ia  de 
un  país, p o r  lu á s í e r á z  q ué  s e a ,  s i n  m á s  
q u e  o f re c e r  i lu so r ia s  e s p e ra n z a s ,  p r e s e n ­
tadas m a c h a s  v e c e s  por p ro y ec t is ta s  de 
gab ine te ,  que p o r  lo r e g u l a r  a p e n a s  s a b e n  
de lo q u e  t r a t a n ,  s e n a  ind iscu lpab le  si 
a fo r tu n a d a m e n te n o  fu e ra  de todo punto  
imiiil .  La  g e n e ra l id a d  de las g e n te s ,  s in  
necesidad  de  m e te rse ,  como su e le  d ec irse ,  
en  h o n d u ra s ,  t iene  e! b u en  sen tido  de  no 
d e ja rse  a in i ' in a r  por fa lsa s  p ro m e s a s  y  
a b su rd a s  te o r ía s .  S u p o n g a m o s  q u e  tu v i é ­
ram os m e l io s  de  d e s e m b a rc a r  hoy  en  
aquellos p u e r to s  d o s  ó t r e s  m il e sp añ o le s  
in te l ig en te s  y  buenos  t ra b a ja d o re s ,  ¿qué 
h a r ía m o s  de ellos? ¿R e p a r t i r le s  t e r r e n o s  
j i a r a ja  s ie m b ra  del tabaco, que . se g u  n el 
d ic íám en  de  la  Com isión, ta n  detes tab les  
re su ltados  dá? P e r o  s i  se  d e s a r r o l l a r a n  
v e rd a d e ro s  e lem en to s  do r iq u e z a  y  p ro ­
ducción  q u e  a s e g u r a n  u n  traDajo r e m u ­
n e ra to r io ,  b a s ta r ía  con p ro p o rc io n a r  m e ­
dios de t r a s | )o r te  fácil y  b a ra to s ,  y  una 
buena a d m iu is t r a c io u  p a r a  q ue  c r e c ie r a  
la  población rá p id a m e n te ,  como su ced e  
e n  A u s t ra l ia ,  q u e  en ta n  poco tiem po ha  
l legado  á lui g r a d o  d e  p ro sp e r id a d  v e r d a ­
d e ra m e n te  m a ra v i l lo so  y env id iab le .

e n  poco tiem po s u s  m e jo re s  c r i a d e ro s  de 
m i u e r a l t e r r u g iü o s o  y  a u n  a s í  tend rem os  
q ue  im p o r ta r lo s  de  o t ro s  p a íse s ,  p a g á n d o ­
los á  m u y  b u e n o s  p rec io s ,  y á  p e s a r  dei 
in c re m e n to  q u e  h a  tom ado la  l 'ahricaciou 
e u  e¡ re s to  de  E u ro p a ,  f ig u ra  a l  f ren te  de 
la in d u s t r ia  s id e rú rg ic a .

A qu ien  m ire  u n  m ap a  geológico del 
R eino -U n ido  h a d e  s o rp re n d e r le  la a b u n ­
d a n c ia  de t e r re n o s  con ten iendo  h i e r r o  y 
ca rb ó n ,  e a  e sp ec ia l  en  I n g l a t e r r a y  e n  
efecto, e s to s  m in e r a le s  son  los q u e  c o n s -  
t i t u y e a l a  p r in c ip a l  r iqueza  del país, a u n  
cuando_ posee  e s te  m u c h a s y  r ic a s  m in a s  
de  e s tañ o ,  de cobre ,  de z inc  y  de plomo.

R espec to  a l  h ie r r o ,  e n  el t e r re n o  devo­
n ian o  c u é n ta se  18 m in a s ,  q ue  producen  
50.580_ tone ladas ,  de  v a lo r  37.000 ib r a s e s -  
e s í e r l i n a s i  125.000 pesetas) .  En el te r re n o  
c a rb o n ífe ro  h á l la n s e  U 7  m in a s ,  sobre  to­
do de  h e m a t i te s  p a rd a  y  ro ja , r ind iendo  
a n u a lm e n te  3.020 000 ton e lad as ,  de v a lo r  
2.200.000 l ib ras  e s te r l in a s  (55 m il lones  de 
pese tas) .

E n  el t e r re n o  ju r á s ic o ,  c u y o  p r in c ip a l  
cen tro  e s  el C lev e lan d ,  c u é n ta s e  93 m inas ,  
p roduc iendo  to n e lad as  9 600.000 v a lo rad as  
e n  I .700.0001ibrasesterlinas{42 500.000pe­
se tas) ,  y  f ioa lm eute ,  en  lo q ue  se  l la m a  e n  
I n g l a t e r r a  The Coal measures ló g ra se  u n a  
p roducc ión  m in e ra l  de  h i e r r o  de 3.400:000 
tone ladas ,  de  v a lo r  2.700.000 l ib ra s  e s t e r ­
l in a s  (47.500. p ese tas) ,  s iendo  el total u n a  
p roducc ión  de  18.200.Ó00 tone ladas ,  de v a ­
l o r  a p ro x im a d a m e n te  de  6.700.000 l ib ra s  
e s te r l in a s ,  ó 167.500.000 pesetas .

Los p r in c ip a le s  m in e ra le s  em p le a d o s  
e n  l a  fab iácaciou  d e l  h ie r r o  en  I n g l a t e r r a  
y  s u s  re n d im ie n to s  re sp ec t iv o s ,  son  como 
s igue :

H e m ati te s  C iim ber iand  y  B o rro w iu
F o u r n e s  d e  - . . 50 á 65 [lor 100
Id e m  del F o r e s  of D ean  . 45 á 65 »
Idem  de  Bilbao...................... 4 5 á 5 5  »
Idem  N o r th a m p io u s h ire .  30 á  50 »
Idem  F r a n d i n g h a m  . . . BOáfiO »
Idem  C l a v e l a i i d  2 o á 4 0  «

E n  los a l re d e d o re s  de  la  a ld ea  ile Co-
n ish o  se  h a n  d e scu b ie r to  re c ie n te m en te  
a lg u n o s  r ico s  c r ia d e ro s  de  m in e ra l  de liie- 
rro.

P a r a l a  t r a s fo rm a c io n d e  esos  m e ta ie s  
in d íg e n a s ,  lo m ism o  q u e  p a r a  los de  a q u e ­
llos q ue  e x t r a e n  de  N o ru e g a ,  A r g é h a y  
E s p a n a ,  el R e ino -U n ido  d isp o n e  de eno r­
m e s  c r ia d e ro s  de  h u l la ,  de  los. f u a l e s  la  
m i ta d  se  e n c u e n t r a n  e n  South  W a i le s .

(De El Libiral).

El hierro en Inglaterra.

I n g l a t e r r a  e s  el p a ís  p r iv i leg iad o  de los 
m in e ra le s :  la  r iq u eza  de s u s  in m e n so s  
c r ia d e ro s  e s  inca lcu lab le .  M erced á  e s ta  
r iq u eza ,  á  la red  com ple ta  de f e r ro -c a r r i -1  
les ,  á los c a n a le s  de  n a v e g a c ió n  q u e  a t r a ­
v ie s a n  ol pa ís  e u  todas d ire c c io n e s ,  y  á  ia  
in te l ig e n c ia  de s u s  in d u s t r i a l e s ,  In g la ­
t e r r a  lia im p u es to  s ie m p re  la  ley  á todos 
los m e rc a d o s  del c o n t in e n te  fab r ican d o  en  
m e jo re s  condic iones de ca lidad  y  b a r a tu ­
r a .  E s te  p a ís  h a  l legado  e n  s u  m o n s t r u o - , 
s a  fab r icac ió n  h a s ta  e l e x t re m o  d e  a g o ta r  i

Las minas en Manicaragua.

Estas rioa.s minas sitas en Atonicaragua, 
provincias do Santa Clara , Ciib?, ostan lla­
madas á ser una inagolabie fuente de rique­
za par .1 aquella jurisditioii y la d'i Ihenfue- 
gos, de llevarse á efecto, una v.‘z cubiertas 
las acciones que en su mnyor parte -blaii ya 
colocadas, el ferro-carril  de aquel punto á 
tan importante ciudad mercantii.

El espediente p r o m o v id o  en el Gobierno 
General por el concesiouano, Ü. Claudio iki 
la Vega, á fin de que se reconozca dticial- 
mente la Sociedad de dichas minas de c o ­
bre, se lialia próximo ó su favorable resoiu- 
oion; asi pues, e n  fecha no lejana quedyrn 
constituida la Empresa de las miniit, do co­
bre de San Fernando y Santa Rosa v se eni- 
p renJeran ios trabajos en grande escala, 
proporcionando pingües resultados á los a c ­
cionistas, dada la abundancia minera allí 
encerrada y su excelente calidad.

Un periódico habanero, hablando de osas 
minas dice lo que signe;
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E l E co  >Xinero.

«El domingo pasado fueron invitadas va­
rias personas, yen tre ellas, a lgunos represen­
tantes lie la prensa, á presenuia r ía  fundición- 
üe cobre, pei'tenecienie á  estos ricos cri­
aderos.

«La cita fue para las siete de la mafmna, 
en ia morada del S r.  Sania Eulalia , gerente 
do los copropietarios de lás minas, calzada 
de Belascoaio 68, Toco después se traslada­
ron  los accionistas allí presentes y las.per- 
sonas invitadas, a la fundición de D. Enri­
que Eslapé, al lado He la Casa de las V iu­
das, verificándose el ensayo con dos to­
neladas de cobre en fermeiilacion, hacién­
dose con ól diversas figuras y Üemostiándo- 
se que dicho mineral se presta m uy bien á 
toda clase de trabajos, por su riqueza y ox- 
celente calidad.

«.Alas 9 y cuarto-empezó á fundirse, a 
las 9 y 25 minutos se veia liquido el metal, 
observándose después los resultados q ue  con 
dicho cobre se obtenían. A las once term ina­
ron,los ensayos, saliendo altamente com ­
placidos los concun entes de  las pruebas que 
habian presenciado, y cuyo favorable resul­
tado es que, por cada 100 libras de cobre, 
se obtiene un 90 por 10U de utilidad.

«Mucho celebramos q u e -e n  breve plazo 
empiece á  funcionar esta nueva empresa ini 
ñera , que ha de  reportar grandes beneficios 
á la junsdiscion donde po.íée sus vastos cria­
deros, y al puerto de Cienfiiegos que es ele­
gido para la •■xporlacion de los minerales 
que se extraigan de las minas de Manicara- 
gua, los quo, aparto de! c b r e . q u e  es su 
principal r iqueza, contienen mezcla de zinc 
y oro argentífero.»

A estas nulicias importantes, porque re ­
velan el principio de una buena y producti­
va industria en la provincia de Santa Clara, 
hemos de añadir que, según dicen los perió­
dicos que hemos recibido de Cienfuegos, el 
conocido é inti^ligente fotógrafo nuestro muy 
querido amigo y apreciable lebaniego Don 
Efesio de la Gotera, hizo do.s fotografías, 
que los mencionados periódicos et)salznn 
mucho. La primera reprerenta ia entrada de 
la  mina de Snn Fernando, en la cual apare­
cen los IngoníeroR señores Uséra ^  Maigrot, 
ei S r .  Santa Eulalia, el Doctor Biosoa y la 
mayor parte de los expedicionarios; y la se­
gunda representa ia mina de Santa .Rosa, 
llamando la atcnciim la .exactitud con que se 
destacan los accidentes topográficos de aquel 
lugar, ó sea lo que en el arle  se llama el 
movimiento del terreno.

Pondremos fin á esta reseña diciemlo quo, 
con la fecha 30 de Abril, ha solicitado ci 
Presidente  de la compañía de minas de San 
Fernando y Santa Rosa, autorización del 
Gobierno general para emprender ios estu­
dios de un ferro-carril  entre dichas minas y 
Cienfuegos, cuyo proyecto ha merecido la 
aprobación del comercio de aquella ciudad 
y de muchos hacendados Celebraremos que 
se realice. •

te el abuso de q ue  nos b.iCKmos eco y al par 
llamamos la atención de las autondaile.s pa­
ra que, en ,el caso que nu .se corrige por 
quien corresponda, irapten ellas de hacer 
cumplir con su d e b e r á  los encargados de 
esos puestas de estngnina.

H'imos Unido ocaciim de recorrer ei c am ­
po en estos últimos (lias, y abiuida imicho 
la langosta: aun es t iempo do hacerle desa- 
purarecer anUs qu'i levante vuelo. Los s ’.tios 
donde hay mas son. El cuarto de El Arda! y 
de  la Aceilosilln: hoy es poca, pero mañana 
quizas nos de que hacer demasiado cuando 
no tenga remedio.

.Parece ser (jue el Gobierno ha concedido 
la construcción de una vía forrea da Cartage ­
na á VüdoIlfiNO (Linares) ¿y la de L inares á 
Alraeria?

Debemos llamar la atención de la autori­
dad, sobre un estabiecimienín que hay en la 
calle del Serrallo, donde se expende baca­
lao en un estado, al parecer, digno de ser 
enterrarlo. Los señores impectores de la pla-

olido el tal ba-

La señora Policia Urbana, se encuentra 
inuv resentida con nuestras autoridades, por 
({ue parece no le atienden en ia forma que 
tiene derecho á exijir de tales personajes.

A nuestro modo de ver, tiene fundament < 
la queja y de agradecer sería que ia comi­
sión correspondiente tomara acuerdo para 
com placerá dicha señora-

Las últimas noticias que tenemos del 
mercado de Lóndres, «cusan los i-iguientes 
precios, en los metales: Cubre, barras Chde, 
L. 45.10, Estaño inglés, lingotes. 94. Plomo 
español; '10»17-6. Antimonio 37.

Hace algún tiempo que vimos un edicto en 
los jardines de el paseo de Linarejos, prohi­
biendo cortar llorB.^’ sin embargo á ciertas y 
ileterniinadas personas no se les pued? ne­
gar  una rosa ó un cl.ivel que pidan, aunque 
se contraríe hash  cierto punto la órden, el 
producto del jardín que pudiera ser un in ­
greso para el hosp itd . nos parece que debia 
regularizarse, disponiendo la venta de tas 
llores por medio de tarjetas que se le entre­
garan al jardinero para que este en vis>a de 
las muchas peticiones que le h acen , pudiera 
satisfacer el deseo de las personas que de-za y de carnes deben haber 

ca laoyd iabor dado parte á la  autoridad, de searan flores; entregándole, por ejemplo, uii
haberío m andadoenteiTar. Se v e n d e á 2 re a -  
les cada kilógramos. ¿Como estará?

Mü(?ho cuidado con los alimt’iitos, que el 
cólera no está b’joR y . . .  .etc.

número determinado de targetas de un real, 
dos ó medio haciéndole cargo de su importe 
la persona que comprara flores, in a  g a ran ­
tida con su targeta; el hospital percibía una 
buena contidad, y el ja rd inero  que deb-uúa 
fiársele un tanio por ciento d« esta venta, se

más los
Después do escrito lu anterior, hemos sa­

bido que el dia 8 sedispuso por el señor estimularía y «umentaria cada vez
Alcalde ge retirara de ia venta el referido jardines  por su propio interés,
artículo. Ya .‘■abe el Sr. A;calde y tod-o el munici-

. pió que el ja rd inero  Raimundo Hortal, ha
' !  crea(lo en 1(1 virgt^n una delicia, que solo su

Apesar de ios peligros (jue am enaza él inteligencia y laboriosidad pudieran h a b e r -  
transito por las calles dé  la ciudad de ciertos jg hecho; por lo cuaj us «creedor á que se le
animales, no sabemos que el Sr. Ajcaltie gong,¡jere y ss le proteja cuantn se pueda á
haya ordenado el que desaparezcan á sitio fin de que, no solo conserve los bonitos ja r -  
que diste algunos kilómetros tíe la.poblacionj, [¡¡ngs que se ven hoy , si q ue  los aum ente en

 .j I ^  ‘ la parte posible'

Tampoco sabemos si habrá dispuesto ol ---------------------------
Sr. Alcalde la desecación del charco que se 
vé á la salida de la plaza, próximo a! moli­
no de aceite del Sr. Acedo.

Según hemos oido decii', en uno de los 
últimos dias íe.stivos, dijo ei señor cura p á r ­
roco en el púlpito que , era necesario reu­
nir alguna cantidad conque secorrer á los 

El dia 7 domingo dió principio á ' to ca r  la pobres preses que sufren encerrados en la 
orque.sta en el paseo: el estar este 'año eljcárcel,  
pabellón descubierto y hacer la noche un ; Muchas personas, según se nos dice, acu- 
pocü ciosiigradable por el mucho viento que dieron con su donativo al llamamiento del 
corrin, hizo que no estubiera tan animado

¿Sabe el señor Administrador de rentas 
estancadas lo que ocurre en los estancos de 
Linares?

Si, debe corregirlo.
No, se lo diremos para que lo evite.
Aparte de que como él sabe, el tabaco que 

se espende es de las fábricas menos acredi­
tadas y  de que la clase n o  puede ser peor, 
resulta que cuando se llega á com prar una 
cagetilla de picado, labor común, pregunta 
el estanquero.

¿La quiere V. de 18 o de 20 céntimos?
S i lo  primero, le dan un paquetillo de e.«- 

lierool capaz de envenenar el yunque de un 
herre ro ; si lo segundo, esto, es, si se deja 
estafar, por que esta es la palabra, la dan 
una cagetilla que sino buena á lo menos 
puede fumarse.

¿Es esto justo? ¿Desde cuando se permite 
que los efectos estancados, se vendan á mas 
alto precio que el q u e  tienen señalado?

La cosa aunque parece de  poca im portan­
cia no es así, pues repetimos, q u e  con este 
ingenioso procedimiento em pleado por los 
estanqueros y  permitido ó ^tolerado por su 
jefe, se estafa 2 céntimos al pobre que tanto 
suda pai'a ganar un mezquino jornal.

Esperamos que el S r .  Administrador, evi­

el pa.seo como se espera que esté en este 
verano.

Por la larde se regó perfeclmeute todo el 
salón, y le olmos al Sr. Alcalde o rdenar, que 
quitaran todo ei polvo de las carreteras la te­
rales, para poner grava y evitar en parte, 
las molestias que c.iu?a el viento.

En las minas de carbón de piedra de Ho- 
nghonspring (linglaterra) ha ocurrido una 
explosión, hiillandose 300 obreros dentro: 
faltan detalles:

Temese por la muerte de  aquellos infeli­
ces.

señor Cura, y hasta el municipio dió una 
cantidad .;onsi(ierable: se dió la comida y los 
¡iresos quedaron sutisfechos; y, según hemos 
oido, el señor Cura no invitó á ninguna de 
las autoridades Judicial, G ubernatiua, Mili­
tar ni Administrativa.

Esio ha llamado lá atención porque, según 
se nos dice, estas autoridades han contribui­
do al mejor éxiio  del acto.

Aplaudimos 11 hecho, pero los presos no 
son lari pobres como niuchos infelices que 
van de puerta en puerta descalzos y es te -  
nuadüS por el hambre.

lidos, y eu todos se observa que la enfi rm e- 
dad se extiende con lentitud impropia del 
cólera.

Pero aunque  las esperanzas sean relati­
vamente buenas, ias medidas sanitarias de­
ben ser las más activas, si en realidad se tra­
ta del cólera epidémico. Los aconlonaoiien- 
tos, las cuarentenas y los lazaretos que des­
de luego volverá a poner en práctica el G o ­
bierno, no dan garantía alguna contra la 
propagación de la epidemia. Suponiéndoles 
alguna utilidad, resultan siempre ineficaces 
cuando ia epidemia se extiende, porque es 
imposible «plicarlos á los grandes capitales, 
y mucho menos A toda una provincia, como 
>0 prueba la historia sanitaria del verano 
último.

Las inoculaciones anticoléricas, aun en el 
caso de qne la experiencia compruebe su 
eficacia, no servirían boy tampoco para im ­
pedir la propagación de la epidemia; entra 
otras muchas razones, porque seria preciso 
vacunar ó inocular á iO(Jos os habitantes de 
la provincia enferma é impedir toda com u­
nicación con las no infestadas, mientras se 
verificaba la inoculación, lo cual es senci­
llamente absurdo por impracticable.

Eliminadas las dos clames de medidas sa ­
nitarias que más partidarios tienen en Espa­
ña, e) pais del quietismo y i\s\ emustasmo, 
queda otra mas práctica y cuyos excelentes 
resultados ha hecho patentes Inglaterra.

La verdad del cólera consiste en ia rapi­
dez de su evolución: breves horas bastan, 
en el periodo de ascenso y estado de  la epi­
demia principalmente, para producir la 
muerte; en estos caso.s no bay medio de 
cam batir  el mal; por pronto que acuda el 
médico y se adminístre las medicinas al pa­
ciente, es larde, llega la algidez, y la reac­
ción no es posible; pero si se considera que 
el cólera no se presenta jam ás de una m a­
nera insólita, sino quo sininpre se anuncia 
por síntomas prndromicns, d« los cuates es 
cai'ACterisiica la c f ia m a  llamada prem onito­
r ia , y so recuerda que esta diarrea suela 
obedecer dócilmente á la terapéutica, y q ue  
una vez contenida, d e s a p a re c e d  peligro in­
mediato, se comprenderá la ulilidad de las 
visitas preventivas.

Un cuerpo médico encargado d e  visitar to- 
dos 'Iüsd ias  y prestar asistencia obligatoria 
á los vecinos inmediatamenlo que sintieran 
la más ligena indisposición, prestaria mejo­
res servicios y seria más útil q u e  los dele­
gados oficiales, los acordamientos y las cua­
rentenas.

[La Unten Comercial)

R E M I T I D O .

EL CÓLERA.

Le ha sido admitida á D. Enrique Adol­
fo Hasselden, una solicitud de registro de­
signando 128 pertenencias de mina de mi­
neral plomizo con el nom bre de A um ento  ó 
la m ina  San  E ugenio , site en las Margenes 
del Rio grande, termino de Baños.

El Domingo 7 del corriente celebró junta 
general la sociedad Circulo de la Union, pa­
ra elegir junta directiva que ha de adminis­
trar  ni Circulo hssta fin de Diciembre. Como 
era de esperar, salió elegido para presi­
dente, l). Ju a u  BÍanuel de Siles, V ice-presi-  
(lente, D; Adolfo Ventera, Tesorero D. P e ­
dro Arboledas, Secretario, D. Juan Lozano, 
Contador, D. Melchor Alvarado; y Vocales, 
D. FaustinoC aro , D. Juan de Gamez, Don 
Fernando Ruano y D. Felipe Rivero.

Su  presencia en ia Península parece ya 
indudable á los médicos que han ido á ia 
provincia de Valencia con objeto de estudiar 
la que hssta ahora se llamaba enferm edad  
sospechosa,)} y el gobierno se prepara á h a ­
cer la declaración oficial on las columnas 
de  la Gaceta y á plantear en todo su r igor el 
régimen cuareiitenario.

Si los antecedentes de lu epidemia pue­
den .servir para juzgar de su porvenir deesperar
es que no adquiere gran incremento. La en ­
fermedad lleva de existencia en la provincia 
más de cuarenta di«s; se ha  maiiif 'stado en 
poblaciones tan grandes como Játiva y Alcl- 
ra , en pueblos t«n accesibles á la propaga­
ción del mal por sus condicione» geológicas 
y topográficas como Algmesi, y de tan m a­
las condiciones higiénicas como Bujarsoi; y 
sin embargo, en unos puntos ha sido insig­
nificante la cifra proporcional de  casos asis-

Señor Director de E l  Eco Mi n e r o .

M uy s e ñ o r  m ió :  s í r v a s e  V. p u b l ic a r  e a  
s u  peri(3dico la s  s ig u ie n te s  l íneas :

D esp u és  de  h a b e r  es tado  padec iendo  p o r  
e so ac io  de  o n ce  m eses  de  la  v i s t a  á  co n se ­
c u e n c ia  d e  h a b e r m e  a lc a n z ad o  la  exp lo ­
s ió n  de  u n  b a r r e n o ,  y  no  s in  h a b e r  con­
su l ta d o  a n te s  a lg u n o s  p ro fe so re s  de  e s ta  
loca lidad , p a se  á  J a é n ,  e n  donde  t ien e  e s -  
tab ledo  s u  Q ran  centro d t curación de (oi pa-  
decimienios de (o cisla, e l r e p u ta d o  p ro fesor  
D M ariano  Gómez Vallejo, e x - a y u d a n te  
de! cé le b re  Doctor C e rv e ra .

G r a n  confianza  dep o s i té  e n  el r e í e r id o  
S r .  Gómez, p e ro  e n  v i s t a  del fe liz  r e s u l t a ­
do q u e  h e  ob tenido, m e  v eo  hoy  ob l ig a  do 
h a  h a c e r  púb lica  m t g r a t i tu d  ih a c ta  d icho  
s e ñ o r  á  q u ie n  d eb o la  v is ta ;  y  m is  h i jo s  el 
q u e  a u n  lueda  d ed ica r le s  s u  p a d re  el  p ro ­
d u c to  de  t r a b a jo .

E s ta n d o  a u u  e n  el periódo  de  c u r a c ió n  
y  p ró x im o  á  r e c o b r a r  p o r  com pleto  l a  v i s ­
ta  q u e  c o n s id e ré  p e rd id a ,  h a g o  publico  
e s te  n o tab le  c a so  y  e s to y  d isp u e s to  á d a r  
m á s  a m p lio s  a a te c ed e d e n te s  e n  m i  c a s a  
dom icilio ,  c a l le  G lo r ie ta  n ú m .  16, e n  e s ta  
C iudad .

De V. afcm o. s .  s . q. b. s .  ra.
Antonio  Blanes Ferré.

SEC C IO N  M INERA.
La Gaía Española, de  L ó n d res pub lica  en

su  n ú m ero  co rrespond ien te  a l3  del ac tu a l
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l a  s ig u ie n te  co tizac ión  e n  el m e rc a d o  de 
m e ta le s .

Meta les .—E l m ás im portante m o v i­
m iento se  nota en  e l E staño q u e |h a  tenido 
u n a a lza  notable, m ientras que e l Cobre 
h a  sufrido u n a b a ja lo m ism o q u ee lh ierro .

E s ta ñ o  q ue  la  s e m a n a  p a s a d a  se  co tiza­
b a  á  h . 8 4 17s. h a  sub ido  h o y  á  L. 87 lOs , 
L . 88 p a r a  lo s  S t ra i i s .  E l  M ercado  e n  H o­
la n d a  ta m b ié n  f i rm e .  A  la  v e n ta  publica  
e n  R o t te rd a m  23,500 p aq u e te s  h a l la ro n  
c o m p ra d o re s  á L. 88 p o r  tone lada .  B a n c a  
se  c o t iz a á 5 2 f ra a c o s y B i l l i io u  á5 2 ^  F r a n ­
cos. I n g lé s  L in g o te s  de  L. 91 y  92 y  Bar­
r a s  de  92 á 94. * , 0  0.,

H o ja  de  Lata  e u  c a lm a ,  a  12s. 6d..  I3s .
Cobre  d e sp u é s  de  h a b e r  tocado L. 43 2s. 

6d.,  L. 4 3 15s., subió  á L. 44 12s. 6 d . , L. 45 
2s. 6d. A u s t r a l ia ,  W a l la r a o o  y  B u r r a  a l 
p rec io  n o m in a l  d e  L. 46., L . 48. In g lé s .  
47 lOs , L . 84 lOs. h a s ta  L. 50. Ind ia  p la n ­
c h a s ,  L. 53 lOs. R e g u lo  y P re c ip i ta d o  de 
8s .  á  9s. 6d, p o r  u n id ad .

P lo m o  c o n t in u a  f irm e ,  in g lé s  o rd in a r io  
L . 1 1 7 s .6 d ;  E sp añ o l ,  L. 19 17s, 6d.

A zogue  f i rm e  á  L. 5 15s.
A ntim onio , L. 38 m a r c a  E s t re l la .
H ie r ro  e n  c a lm a .  Escocés  h a  baja.do á  

31s. 6d . __________

B a S i e r r a  A lm a g r e r a ,  e s tá n ,  a lg o  m á s  
a n im a d o s  de sd e  p r im e ro  de m es ,  los t r a ­
ba jos  e n  e s ta s  m in a s .  P a r t i c u l a r m e n te  en  
el b a r r a n c o  H osp ita l  de T ie r r a ,  se  n o ta  
g r a n  a c t iv id ad ,  p u e s  la s  Rosario, Fuensan­
ta  y  ¿ « im a n o ,  t ien en  in v e r t id o  u n  g ra n  
n ú m e r o  de  p lazas  en  la  ex p lo ta c ió n  y  b e -  
n e f lc 'o  d e  s u s  m in e ra le s .  De e s ta s  m in a s ,  
l a  p r im e ra  e s  la  m á s  im p o r ta n te ,  pues  á 
m á s  d e  la  g r a n  e i t e n s i o u  de  los m acizos 
q u e  ex p lo tan ,  r u e n e n  e s to s  la  c i r c u n s t a n ­
c ia  de  e s t a r  r e g u la r m e n te  m eta lizados.  
No por es to  d e s c u id a n  la  in v e s t ig a c ió n ,  
p u e s  u n a  g a le r í a  t r a v i e s a  se  a b r e  e u  e s ­
tos d ia s .  e n  b u sc a  de l  filón Fuensanta q ue  
s e  8upone¡ha de  h a l la r s e  p o r  el ladoO es te .

E n  la  Fnensanía, se  a b r e n  v a r i a s  g a le ­
r í a s  de exp lo rac ió n  y  exp lo tac ión  s in  q ue  
deje de  c a m in a r  e l ban q u eo  en  lo s  t r e s  p i ­
sos  ab ie r to s .  L a  g a l e r í a  q u e  reconoce el 
c r i a d e ro  á  n ive l  de  a g u a s ,  p r e s e n ta  á  e s te  
m u y  m eta lizado . T am b ieu  se  h a l l a  e u  a c ­
tiv idad , e n  el g r u p o  q u e  n o s  ocu p a ,  la s  
m in a s  ¡ndependienteyjacobay Virgen del Filar.

con la de los anteriores. El precio del ca ­
pullo amarillo ha oscilado de f l  á 11 '50 
pesetas el cuarteróri. Del verde j  blanco 
apenas se han presentado algunas cortas par­
tidas en el mercado.

Acaba de fabricarge en los talleres del Di­
putado sir George Elliot, en Cardifí, para la 
Sociedad del ferrocarril Noi'th B niisb . una 
cuerda ó cabio de a lam bre de 2 ,300  braza­
das de largo. 6 sean 2 millas y 108 yardas. 
Pesa 21 y media toneladas. Se han em plea­
do 100.000 brazadas de alambre próxima­
mente para hacerlo. Este enorme cable va 
á usarse para trabajar trenes en el túnel de 
Glasgow, en tre  la estación de Queen Street 
y Coulaii's.

Dicen lie Castillejo de Elejabeilia q u e e n  
dicha localidad hay una joven de 17 años, 
enferma, sin calentura, que hace -cuarenta 
días no come ni bebe absolutamente nada, 
ni toma medicina alguna, lo cual llama la 
atención de las goriie.s que visitan a la en­
ferma.

Se ha hecho un curioso deicubrimiento 
en la to rre  do la iglesia parroquial de Fuen- 
terab ís . Consiste el hallazgo en nn m ortere­
te q u e  se hallaba empotrado en et yugo de 
la campana mayor, sirviendo de contrapeso 
á ésta, suponiéndose con fundamento que ia 
coioc.ición de ese instrumento de guerra ,  en 
el punto en que iha sido encontrado, debe 
datar del año 1801, p ir ser esta la fecha en 
que empezó á usarse la susodicha campana.

N O TIC IA S.

Es escandaloso lo que nasa en la plaza de 
abastos: sabido es que se prohibió el uso do 
pesas antiguas y se estableció el de las pesas 
del sistema métrico.

Pues nada, á voz en grito pregonan los 
rebendores |á  tanto la libra! y  por una libra 
dan cuatro bactógrumus, estafando asi á los 
compradores no snlo en la calidad de los g é ­
neros si nu en la cantidad que importa un 
10 ,80  por 100 mas de lo que vale la m e r ­
cancía. ¿Puede esto remediarse?

He aqui el procedimiento á que se some­
tan en Nueva York los trapos importados del 
extranjero, con el fin de  desiofectarins- se 
colocan las cajas de trapo en cajas es tan ­
ques, en las cuales se inyecta vapor de agua 
á la tem pera lu r i  de 165 grados.

.41 cabo de  cinco minutos están tan ca­
lientes los trapos que tardados horas en ba­
j a r  á 100° su temperatura

Las experiencias efectuadas han demos­
trado que con este tratamiento se destruyen 
por completo cuantos géi-m^nes contengan 
ios trapos, al paso que el empleo del ácido 
sulfuroso, usado con igual propósito, da 
mucho peor resulíado.

En La Union Comercial, de Madrid encon­
tramos las siguientes noticias:

En Alicante se ba constituido una socidad 
con el exclusivo objeto de constru ir un ba­
rrio  compuesto de 208 casas, co rrespon­
dientes á un número igual de acciones, de 
tal modo, que en el periodo de diez años 
cada accionista teuga casa propia con ei in­
significante desembolso de tres duros  m e n ­
suales.

A contar desde 1 de  Julio, las plantacio­
nes nuevas de  viñas ó de árboles frutales 
disfrutarán exención temporal de la contri­
bución de inmuebles por diez años, j  las de 
olivos ó de arbolado de construcción por 
veinte, s i los  terrenos eu q u e s e  h á g a n se  
hallaban antes libres de pagarlo por su es­
tado improductivo; /  en oti'o caso satisfarán 
sólo en los mismos plazos, respectivamente, 
las cantidades que an tes  debieran satisfacer.

Los terrenos reducidos á cultivo ó pasto, 
por efecto de  la desecación de lagunasó p an ­
tanos, estarán exentos por cinco años.

Los periódicos de Londres tienen anual­
mente una circulación de 1 .017 .000 .000 .;  
los de  París, con una población mucho m e ­
nos numerosa, llegan á 1 .100 .000 .000 . En 
New-York y Brookíys, con una población 
casi dos terceras partes de la de Paris , llegan 
apenas á 516 .000.000

Cerca de Fernando Póo se ha descubierto 
e l  mejor mercado de marfil que existe en 
A fr ica ,y  lo explota una casa alemana de 
Hamburgo.

El núm ero de 75 Industr ia  é  Intenciones, 
interesante revista semanal ilustrada que ve 
la luz en Barcelona, continúa publicando los 
notables artículos: Revista de lo electricidad 
y de su s  aplicaciones; contiene además L s  
interesantes artículos: Exposición universa! 
de Ainberes;CongresoscientificosdeChalons, 
Berna, Paris ,  Lisboa y Argel, por D. Pedro 
Pella y Porgas, Ingeniero industrial; Los pa­
vimentos de asfalto. y Planimetro, ilustrado 
con grabados, y numerosos é importantes da­
tos sobre las patentes de  invención y marcas 
de fabrica, concedidas en España y en el 
extranjero.

VARIED ADES.

A  M I  M A D R E ,  

ENVIÁNDOLE UN ROSARIO ROMANO.

Según (os datos oficiales, la cosecha del
gusano de  seda en Valencia ha d ism inuido
este año  en dos terceras partes com parada

Triste, en italiana zona, 
m irando hacia Barcelona, 
pensaba que le daria

á la duice m adre mia 
que no fuese una corona.

Y abriendo el modesto erario  
á duras penas reunido, 
m adre, compre este rosario, 
como emblema del calvario 
que en tus hijos has tenido.

El los dolores imita 
de  tu  alma sensible y buena! 
él tiene una cruz  bendita, 
las cuentas de malaquina 
y dorada la cadena.

Símbolo dé amor, por eso 
lleva de oro el crucifijo, 
y para mas dulce exceso 
cada cuenta tiene un beso 
de los labios de tu bijo.

Corona que un alma envía 
al alma que el sér le díó, 
himno de paz y alegría, 
bendícela, madre mia, 
como la bendigo yo.

Cuando pases una gloria 
trasla cuentas de ese lanzo, 
ella traerá á mi memoria 
mas de una infantil historia 
aprendida en tu  regozo.

Y la mas pura oración 
dirá, con ce este modo, 
á mi amante corazón, 
que tú  eres mi religión, 
mi gloria, mi fé, mi todo.

J ua n  T omás Sa l v a n y .
Roma, 1874.

ANUNCIOS.

APAEATOS ELECTRICOS
ILDEFONSO SIERRA

P R O V G £ D 0 R t > E L A R B A l . C A S A .

Especialidad en electro-medicinales, c am ­
panillas elétricas, para-rayo.s de edificios y 
tubos acúsli<x)s, instalaciones de g ’ htnele de 
física Y lincas telegráficas y telefónicas. Ma­
nual y catálogo ¡lustrado con 130 clichés y 
10 planos para la instalación de campanillas 
eléctricas, tubos acústicos, para-rayos y t e ­
léfonos, por el constructor de aparatos eléc­
tricos D. Ildefonso Sierra. Precio en Madrid, 
2 pts.; en provincias, 2,30, franco de porte.

I.iObe, 8 ,  d u p lic a d o , M a d r id .

PIANOS Y ORGANOS.
Gran depósito, el más importante de Es­

paña. Proveedor de muchos aliiidcenes de 
provincias. Los célebres pianos S te inw ay  
de N ew Y ork), Rontsch (de Alemania/ 

Chassaigne, todos con clavijero de h ienp .  
son los mejores dol mundo y se venden sólo 
en Madrid, Fuencrrral ,  3 3 ,  principal. 
Na v a s .

M E R C A D O .

C ereales.
P e se t a s .

Trigo añejo Heclóliti'o de 22 á 23
bl. nuevo id. de 20 k 12

Candeal id. de 0 á 17
Cebada id. de 8 á  9
Garbanzos id. de 22 á 58
Habichuelas 10 Kgs. de 0  á i ‘50
Aceite id. de 0 á 7 '7 0

EFECTOS PARA MINAS.

Hierros cuadrados y redondos desde un octave 
de pulgada hasta dos pulgadas de grueso, i  
19, 20. 21 y 24 rs. arroba.

Flejes, á 20 rs. pletinas, pletinillas y llantas de 
todas dimensiones á 19, 20, 22 y 24 reales 
arroba, osceptos de formas especiales que sou 
á 24 rs.

.\cero|iara barreno.? de minas. 60 rs. arroba
Idem am pollado ............................65 « «
Idoin c o m ú n ................................. 50 <* «
Cliapas del nümero 1 al 12, á 38 « «
Idem del número 13 al 22, á. 36 « «
Pólvora negra para barrenos á. SO y 41) «
Dinamita de gom a, . . á. 23 « kilos

Idem. de 1 .* . . . á. 20 « «
Cofre cinta........................................... 3 « rosco»
Cofre c o r d o n ................................... 2 « »

U a r c a  «La Cruz.»

Plomo dulca en barras . .
Id. id. »barrotas. .

Plomo 2,* barras , .
Id. id. barretas. .

Perdigones y balas . . .
Alcohol de lioja . . . .

V elasco H erm anos.

Perdigones y balas de todas c la ­
ses, en sacos de 4 arrobas á . 
Idem id. en sacos de 1 ó 2
a rrobas.....................................

Plomode 1-* deplalado.
Id .  de 2.* en barras grandes 
Id .  id. en barras chicas . 

Alcool de hoja, en seras de 4 ar
robas ......................................

A lbayaide de 1 .° en polvo. . 
Idem de id .enp ilones .  ■ 
Idem de 2.* eu id .  . . 
Idem de 3.* en id. . .

54 rs. 
36 « 
52 « 
54 « 
63 « 
46 «

Fts. Lis.

14

U 25
12 60
12 50
12 50

9

35
32 50
30
27 50

TI MI ÍGllllS,
Q ueso G ru l le r .
Q ueso bo la  p o r  p ieza  
B aca lao  escoc iado  1.* 
B aca lao  in g lé s

k ilo  15 rs
K 15 «
« 6  «
« 5 «

GARNEG ERIA VALENCIANA.
DE

ROQUE GASANOVA.

Calle B añ os, 51. esqtxina tí la p la za  
de S an tiago

En este acreditado establecim iento, 
encontrará el publico un abundante  
surtido de carnes dé M acho y  Borrego 
á precios de subasta.

Tam bién se venden Gallinas, Callos 
Manos de Ternera, R ob if y B istek, á  
precios convencionales. ü

Se vende una suerte y  una casa en  
el cam ino de A rrayanes, próxim a á 
la Fuente del pizar: La suerte tiene  
cinco Fanegas de Tierra con una no­
ria abum dantede agua: La casa tiene  
dos pisos y  esta unida al grupo de las 
de la Fuente.
Imformes en esta redacción y en la 
Calle de Ercilla n*. 2 . que habita sn 
dueño.

Se arrienda una casa núm . 3  de la  
Plaza de S, Francisco, tiede buenas y  
claras habitaciones, y  pozo abundante 
de agua potablé.

lllAim  PIRA E PUiiABP.
Infinidad de cajas que se  venden todos 
los dias, prueban e l buen resultado 
que estas producen en el planchado.

No uséis otra cosa, si queréis conser­
var en las cam isas un brillo y  una her­
m osura com pletas.

Puntos de v en ta en L in a res ,ca sa  de 
los señores Jaram illo, R ubio, Cillero 
y e n  e l deposito, Calle Carneeeria, 9, 
Farm acia de.

Lomba t  Ubrio la .

Imp. de M artos é  h ijo , M endizabal, 13.

Ayuntamiento de Madrid
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P u r g a n t e s  ya n o - t e n d r á n  s im i l a r e s  l a s ^  A n t i b i l i o s a s  
D e p u r a t i v a s .  AGUA : DE CARABAÑA. A n t i h e r p é t i o a s .
El sulfato de sosa es entre.los salinos el más suaue y eficaz y el único que no produce 

irn tacion  ni constipación-, c  xisúltesé esto con todos los médicos, y leánse todas las olnas 
ie  terapéutica, y se verá comprobado.

El agua d ' Corabaña su saiuúa do sulfato do sosa en el terreno donde broia , hasta don- 
d e e s  posible saturarse un agua, puesto que es un inmenso cerrp cunstitui'lo ¡lor g b u b e -  
rila . y adquiere toda cuanta puede disolverse ele la llamada Sa l admirable de Glaubero', 
lazun por la que el agua de Carabaña cristaliza en las botellas á poco que baje la tem ­
peratura, circunstancias que no se observa en las demás aguas salinas, resultando quo el 
que una vez prueba estas aguas lio vuelve á usar ninguna otra, y especialmente de las 
que contengan gran cantidad sulfato de potasa y de magnesia.

ES i m p o r t a n t í s i m o  l o  SIGUIENTE;
Ya no tendrán siinilare.? las «Aguas de Carabañii.»
Dol análisis practicado en Diciembre de 1884 en el mismo.manantial por el eminente 

ratedráiico de química D r Puerta, resulta q ne  entre su componentes se encuentran 
CINCO CENTÍGRAMGS POR LITRO DEL SULFURO DE SODIO, 

hallándose combinada en e.?tas aguas la acción purgante con la acciou sulfurosa; cu'iiidiid 
no reunida por ninguna otra agua hasU el dia, y á cuya combinación se debe el qne, 
además de sus notables efectos coino salinas purgantes, atemperantes y antibiliosas, sean 
admirables en el lierpetismo, escrófulas, sifilis, etc., etc. '

Es importante que las aguas de Carabaña hayan obtenidocuatrograndes premios en un 
año, tres medallas do oro, v más importante aún que más de  dO'cientos profesores, a c a ­
demia? y cuerpos médicos havan certificado sos  preciosas cualidades.

El agun de CARABAÑA se vende en todas las farmacia.? y droguerías de España 
pítales de Europa y America.

87, CÁLLE DE ATOCHA, 87.-MADRID.
En Linares en las farmacias de lo.s Sres. D- Elenieria Lotnbi y Un ióla, D. Cayetano 

R. Sanloyo. D. Diego Serrano y Díngiíeria da D. Francisco O''Paiiln Q u i le s — EnB ailen , 
D Manuel F. Navajas.— En Carolina, D. B. Garzón y Escrihano.— En Andújar, Don 
Ednardo Cerrillo. D. José Cerrillo y D. Miguel H ernández,— En Jaén, las priac.q'ales 
armacius.

SUPERIORES CAFES
DE

MATIAS LOPEZ Y LOPEZ
M A D R I D . — E S C O R I A L -

E N  E L E G A N T E S  B O T E S  D E  1 0 0  Y 2 0 0  G U A M O ? .

Café molido superior á. . 2 l-esetas l»s 40i) gramos

Puerto-Eico y Caracolillo. 2,50 -  —
Puerto-Rico y  Moka . . 3 -  -
Moka puro...........................4  ~

D e  v e n t a e n  to d a s  la s  p r i n c ip a l e s  t i e n d a s  d e  u l t r a m a r in o s d e  M a d r id  y  P r o v in c ia s .

DEPOSITO C E N T IU T , ■ PUERTA DEL SOL, 1 3 .

LA MARGARITA EN LOECHES.
IMPORTANTÍSIMO A LA HUMANIDAD.

Del ininnciosn análisis practicado durante  seis meses por e¡ rerutado químico Doctor 
D, Manuel Sannz Diez, acudiendo á los copiosos manantiales que nuevas abras han 
hecho  aun más abundantes, resulta que Li<) íWua’J í a i ' i t d  íe Loveiio.? es, c i i i r e  t o ­
d a s  las conocidas y que se anuncian al público, l a  m a s  r i c a  en sulfato, sódico y m ag­
nésico, que son los más p i x l e r o . s o s  p ( i r , s ; a n t e . s ,  y las ú n i c a s  qne cnntengan car-  
qonalos/"erroío y mangaíiíso, agentes medicinales de gran valor como r e c o n s t i t u ­
y e n t e s .  Tienen ias aguas SLa i t l a r j g a r i t a  más de d o b l e  c a n t i d a d  Je  g a s  
c a r b ó n i c o  que las quo pretenden ser similares, y es tal la proporción y combinación 
■en que se hallan to los sus componentes, que las constituyen en un especifico irreempla­
zable  para las enfermedades herpéticas, escrofulosas, y de la matriz, sifilis inveteradas, 
bazo, estómago meseuterio, llagas, toses rebeldes y demás que expresa la etiqueta de las 
botellas que se expenden en todas las farmacia.? y droguerías y en el Depósito central, 
Jard ines , IS ,  bajo derecha, donde .se dan d a tosy  explicaciones.

El único gran di¡)lonia de honor
en competencia con todas las*guas purgantes y similares nacionales y exlriinjeras en la 
Exposición Internacional de Niza, distinción h a b i t a  a i i o r n  n o  c o n c e d i d ; » .

U  IfB lT iT Ifi.
COWPAÑÍA OE SEGUROS WÚTUOS DE VIDA.

(3Vie equital:íe lijé asiurance society.}

Agenl? tíii L ia  res y La Carolina, D. Fran­
cisco ViH.anueva, Atamos 26.

8ub-3gente, ü  Cayetano Pelliin, Poiiton 44

S e  v e  l i d ©
e n  cond ic iones  fa v o rab le s ,  p a r a  
p ra d o r ,  la  c a s a  m a rc a d a  con el 
17, de  la  ca lle  S is to -C a tu a ra .  

In fo rm e s ,  e n  e s ta  redacc ión .

el com - 
n ú in e ro

C HO CO LATES
DK T.A

COMP A ÑI A  COLONIAL
2(! ÍIKCOÍJPENSAS IN I lü S T l i l . iL l íS . GUAN M EI).\LLA DK OHO

Y PA RA  SU DIRECTOR

i k  l a i  i i  w  ® N  m
EN I,A EXPOSICION DE P a u i s  1878.

C A F É S  S U P E R Í O R E S . - S O P A S  C O L O M I A F E S ,
T E S .

Depósito general: Calle Mayor 18 y 2 0 .—

B'in S J i í r t rp . '* :  e n '  las principales timidas de ültramiirinos.

Á L ñ S  W I A D R E S D E F A I V I I L I A
H A R I N A  L A C T E A D A  NESTLÉ.
A iiiueiild  ci'iiip let'u  par:; U'S iiind-' d o  c o r ta  edad y p e rso n as  d e b ilita d a s , cu y a  base es la  m ejo r 

lecho  de v acas  suiza.?.
U naalim oiitao io ii poco rac io n a l es una de las causas que uia? iiiliuyen  en  la  g ran  m o rta lid ad  

que se  n o ta  e u  ios lu fu isde  c o r ta  odail.
D uran te  los p r im e ro s  uiesos de la  v ida do las c r ia tu r a s  la  leche  n ia tc rn a  s e rá  s ie m p re  el a li­

m ento  m as adecuado  pero  cuando  fa lta  tssta, s-oi p o r  m otivo.s de sa lud  ó p o r  o t r a  cns.sa cu a l­
q u ie ra  la  HARIN \  L.aCTlilADA DE- .H. NESTLÉ "s  el único  a lim e n to  á que debe  r e c u r r i r  to d a  
m a d re ’quo desee s in c e ra iijc n te  c r i a r  á su liijo de una  m a n e ra  con v o iiio n te . •

Los .análisis gu índeos urns'coiioienzinlos veriflcado.s p o r  lo? D octoros m as ein iien tes  tie F ra n ­
c ia  y  o tro s  p a íse s  h an  lieclio p a te n te  que  g ra c ia s  á  so com posición . LA HARINA LACTEADA 
lie H. NRSTtiÉ p re s e n ta  la  an a lo g ía  miie p e rfe c ta  que  dar.se p iie ila c o n  la  leche  d é l a  m a d re  y 
'en c ie rra , bajo 'a  fo rm a m as a s im ilab ie  po sib le , ios e lem en to s  toilo.s d e  u n a  im tr ic io ii c o m p le ta , 
íiab iéii lo'se v isL 'c o ro n a ilo s  iel éx ito  m as b r i lla n te  los d ilb re iito s  en say o s  p iu o ticn d o s en las 
¿ a s a s  de M :ite riiidad . H ospicios y Casas d e  E x p ésito s  ile .lerez, L ó n d res, P a rís , V iena , M iiari, 
iRerlin^ e tc . o te . '
( S e  e s p e n d e  e n  la s  p r i n c ip a l e s  f a r m a c ia s  D r o g u e r í a s  y  t i e n d a s  d e  U l t r a m a r in o s .

N O T .i.— Al a ilq n ir ir la  n s  co n fu n d irla  con o t r a  h a r in a  (im itac ió n ), m ir a r  s ie m p re  EL NIDO 
m arca  dé fáb rica) iiriii'i ilal in v e n to r  y  mi n o m b re  com o r e p r e s e n ta n te  en  to d a  E spaña.

Juan  Enrique de iongh.
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DOLORES DE AlüELAS.
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D O M E N E C H

TOPICO
U idco  re c o m e n d ad o  p o r  to d a s  la s  

em iiienclH s m é d ic a s  co m o  in fa lib le  re - 
in e d io  v a ra  la  d esap a i'io ío n  d e l d o lo r  
d e  m u e la s  p ro d u c id o  poi' c a r ie s  y ner- 
viosoa. No q u e m a  n id e s t ru v e  e l  e s m a l­
te ;  s u  u so  es c o m p le ta m e n te  in o fen s i­
vo. S e  g a ra n t iz a n  su=  efectos.

D epósito  c e n tra l:  F . ü o m e iie c li, San- 
:tia g o , 20 V a lla d o lid , V e n  S a la m a n ca , 
D octo r H. P iñ u e la .— ICii L inare.s, L om ­
b a  y U rr io la ,  G an iece ria , 0.

—P R E C IO - 
■g p e se ta s  50 c é i i tm o s  ft'asco.
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AlillIIMSTIlAClON PIUPÍCIPAL 
DE LCXEEl£i£.

I l  i r q i i i l l o ,  4  y  6 .

MADRID.

Su .Nilmiuislrador don To­
m ás  Gal la rdo  y Alcalde rem ite  
á Provinc ias  y e x t r a n je r o  to ­
dos los pedidos (jue d i r i j a n ,  pré- 
vio ])ago, en  valores g irados á 
su  favor de fácil cobro.

PD i O TEilll BE llBllMGi ÜE IIBIIU.

S e  T c a d c
6 perm ita  lu ia  c a sa  ca lle  ele la s  E r a s  a ú -  
m ero  74,t iene  pozo y  p i la  y c u a t r o  h a b i ta ­
ciones.

En la  m is m a  d a r á  ra z ó n  e l d i i e ñ o q u e  
la  lialiUa.

AGUAS NITROGENADAS lilCARIiONATADAS.
1

P r e m ia d a s  e n  la s  E x p o s ic io n e s  d e  P a r í s  1 8 7 8 , I r a n U f o r t  1 8 8 1 , B u r d e o s  1 8 8 3 , A ra s te rd a n  
1 883 . y  S u iz a  1 8 8 4 , c o n  m e d a l la s  d e  o ro ,  p l a t a  y  d ip lo m a  d e  h o n o r ,

TcmpeiMtiirs, 97° centígrado.
C a u d a l, 3 8 ,6 9 2  l i tr o s  p o r  bü:-2 .

T e m p o r a d a  o f ic ia l  d o  1 5  d e  J u n i o  á  3 0  d e  S e t ie m b r e .

El establecimiento termal do U b e b u a g a  d e  ü b i l l A, situado á 2  kilómetros de  la  villa 
de Harquina ¡Vizcalla) viene siendo dusde su inauguración el más concurrido de cuantos existen 
en las provincias del Norte, y lo será aun más desde hoy, en que abierta h1 público la via 
féi'ren de Bilbao á Durango, puede hacerse 1h travesía desde esta estación al Establecimien­
to (23 kilómetros) en dos horas y media.

V ir t u d e s  m e d ic in a le s .
Las aguas do U b e b u a g a  d e  U b i l l a , ú n k a s  análogas de  las conocidas hasta boy, co­

mo azoadas, á las de la fu-n‘.e dri Hígado de Panlicosa, qne ba.sta lienén igual tem pera­
tura, y como alcalinas suaves á j a s  tan ropuLidas deAlzola , ejercen su acción curativa, se ­
gún Opinión do muy distinguidos prácticos, sancionada con !a experiencia, con especiali­
dad en las enfermedades de! pecho y  garganta , en las del aparato gastro-hepdttco y eu los 
padecimientos del géníío u rm a r io  do ambos sexos. , , , ,

Las personas que deseen adquirir más detalles, pueden dirigirse al Ádminislraiior del 
Establecimiento, quien les enviará el análisis acompaña <o de las demás noticias útiles si 
enl'ermo. • ■

Ayuntamiento de Madrid




